
que d u r o la v e z pasada : sino c u p e rendirm¡: e n t o n c e s 
c o n m e n o s . f u e r z a s , no d e b e V . E . e s p e r a r l o ahora, 
q u a n d o t e n g o mas q u e todos los e x e r c i t o s q u e m e ro­
dean. 

L a s a n g r e e s p a ñ o l a v e r t i d a n o s c u b r e d e g l o r i a , a l 
p a s o q u e es i g n o m i n i o s o p a r a las a r m a s f r a n c e s a s , h a ­
b e r l a v e r t i d o i n o c e n t e . 

E l S r . M a r i s c a l de l I m p e r i o s a b r á , q u e . e l . e n t u s i a s ­
m o d e i i m i i l o n e s d e h a b i t a n t e s n c . j c a p a g a c o n o p r e ­
s i ó n ' , y q u e e l q u e q u i e r e ¿ e r l i b r e , l o . e s . N o t r a t o d e 
v e r t e r la s a n g r e d e los q u e d e p e n d e n d e m i g o b i e r n o , 
p e r o n o l u y u n o q i ; : n o l a p i e r d a g u s t o s o p o r d e f e n d e r 
s u p a t r i a . Ayer las í i o p a s f r a n c e s a s d e x a r o n á n u e s t r a s 
p u e r t a s b a s t a n t e s t e s t i m o n i o s d e e s t a v e r d a d ; n o h e m o s 
p e r d i d o u n h o m b r e , y c r e o p o d e r e s t a r y o m a s en p r o ­
p o r c i ó n d e h a b l a r al S e ñ o r M a r i s c a l d e r e n d i c i ó n s i n o 
q u i e r e p e r d e r t o d o su e x e r c i t o e n los m u r o s d e e s t a 
p l a z a . ..La p r u d e n c i a q u é l e e s tan c a r a c t e r í s t i c a y q u e 
l e da eT r e n o m b r e de b u e n o , n o p o d r á m i r a r c o n i n d i » 
f e r e h e t a é s t o s e s t r a g o s , y mas q u a n d o ni la g u e r r a , n i 
l o s e s p a ñ o l e s les c a u s a n n i a u t o r i z a n . ' '' ' ' 

S í M a d r i d c a p i t u l ó , M a d r i d h a b r á s i d o v e n d i d o , 
y n o p u e d o c r e e r l o ; p e r o M a d r i d n o es m a s q u e u n 
p u e b l o , y n o hay r a z ó n para q u e e s t e c e d a . 

' S o l o a d v i e r t o a l S r Mariscal, q u e q u a n d o se e n v í a 
u n p a r l a m e n t o , n o se h a c e n b a x a r d o s c o l u n a s p e r distin­
t o s p u n t o s , p u e s se h a ' e f t a d o a p i q u e d e r o m p e r el f u e g o , 
c r e y e n d o ser u n r e c o n o c i m i e n t o mas q u é u n p a r l a m e n t o . 

T e n g o e l h o n o r d e c o n t e s t a r á V . E . e l M a r i s c a l 
M o n e e y c o n t o d a ' a t e n c i ó n é n e l ú n i c o l e n g u a g e q u e 
c o n o z c o , y a s e g u r a r l e m i s mas s a g r a d o s d e b e r e s . Q u a r -
t e l g e n e r a l d e Z a r a g o z a 2 2 d e D i c i e m b r e d e 1 8 0 8 . = 
E G e n e r a l P i l a f o x . 

Reimpreso en Buenos Ayres, en la Imprenta de Niños 
•• f.xpc sitos. Año de 1 8 0 9 , 

C O R t t E O P O L I T I C O Y M T L T T A U 

* P E L A C I U D A D D E C O R D O B A 

p E L D O M I N G O S D E E N E R O D E 1809. 

Voticiat de la shnachn de nuestros e.xercit«s. 
Sé laman: a 8 de Diciembre de i 8 « - 8 . 

E L G e n e r a l I n g l e s B a i H se h a l l a en A s t c r g a c o n ta 
d i v i s i ó n d e 14 m i l h o m b r e s , q u e v i n o d e P a l m o u t a lar' 
C o r u ñ a . O t r a d i v i s i ó n d e I n g e s e s d e m a s d e 21 m i l 
esta tn S a l a m a n c a J A l v a d e T o t m e s . B l M a r q u e s d e la 
R o m a n a c o n su e x e r c i t o *e e s t i e n d e p o r L e ó n v B s n a K 
v e n t e . L o s e n e m i g o s m a n d a n sus p a r t i d a s h i s t a V , i H a l ­
l a n d o y T o r o . P a r e c e q u e J i e n e o su q u a r t e l en T o r d e 
c i l l a s . A q u i se d i c e , q u e se va á p o n e r n u e s t r o q u a r t d 
g e n e r a l en Z a m o r a , p a r a l o q u e habrá u n a c o n f e r e n c i a 
d e G e n e r a o s I n g l e s e s y E s p a ñ o l e s el d i a 1 0 . 
Copla del pane, que la Junta Cent-al da á esfa de GnbL'rno 

de Córdoba recibido aqui ¡a noche del ¿ta de Diciembre 
- - • • d¿ 1 8 0 8 . 

P o r e x p r e s o se s a b e , q u e e l M a r q u e s d e l a R o m a n a 
c o n l os I n g l e s e s q u e se h a l l a b a n en S a l a m a n c a , y c o m ­
p o n e n e n t r e u n o y o t r o e x e r c i t o d e 6 0 a 7 0 m i l h o m b r e s 
se han p u e r t o en m a r c h a c o n d i r e c c i ó n á M a d r i d , h a -
b i t n d o l l e g a d o las p r i m e r a s d i v i s i o n e s a T o r d e c W a s : n o ­
t i c i a s las m a s a g r a d a b l e s p o r las c i r c u n s t a n c i a s , de l d í a * 
n o d e x a n J o d e s e r l o la d e h a b e r d e s e m b a r c a d o en L i s 
b o a un n u m e r o r e s p e t a b l e d e I n g l e s e s c o n a l g u n o s c a b a ­
l l o s , c o m o d e es tar a l i s t a d o s p a r a el p r o n t o 6 m i l P o r ­
t u g u e s e s , q u e se u n i r á n u n o s y o t i o s » n u e s t r o e x e r c i t o . 

Sevilla 3 1 de Dic't¿m\>r$ de «8 
Extracto de fas noticias te oficio jue lísgan hasta ate día. 

L o * | í i g eses h a n bat» J o u n a r e v i s i ó n f r a n c e s a d e 69 
h o m b r e s tñ S a l i a ñ * , y el * A í¿ D i c i e m b r e e n t r a r o n e n 
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S i b a g u n c o n 183 p r i s i o n e r o s , n n e v e p iezas ée ar t i l lar ía , 
y m u de cien cab i l l os c o n un G e n e i a l . Rl M a r q u e s de 
la R e m a n a esta en C a s t i l en de los C o n d e s , d t i n i i M 
de haber d e s t r o z a d o una d i v i s i ó n Francesa de otro» f$ 
h o m b r e s . L o s Ing eses bat ian o t r a d i v i s i ó n hasta de 
h o m b r e s en C a r r i o n . K e y n a la me jo r un ión en el exer -
c i t o A n g l o - E s p a ñ o t ; y los I n g l e s e s , vista la energía de 
nuestros G e n e r a l e s , c o m i e n z a n á m a n i f e s t a r , q u e han 
v e n i d o á España á s o c o l l e m o s . 

Carolina 28 de Diciembre de 1 8 0 8 . 

Extracto de una carta de un OJiJal del exercito de Dzspef**-
perros. 

H e m o s r e c o g i d o en esta un c o r r e o de M a d r i d , que 
y a se ha r e m i t i d o a Va J u n t a C e n t r a l : en él hemos ha­
l l a d o un B r e v i a r i o para q u e rezen los C l é r i g o s E s p a ­
ñ o l e s , i m p r e s o p o r o r d e n d e N a p o l e ó n : y o a s e g u r o , 
q u e n o se hallaran en él las f es t i v idades de nuestra S e ­
ñora de l F i l a r de Z a r a g o z a , ni la ven ida de S a n t i a g o á 
E p . ñ a con su a p a r i c i ó n , s o c o r r i e n d o los e x e r c i t o » E s ­
paño les q u a n d o peleaban p o r su R e l i g i ó n y l i b e r t a d . 
N a p o l e ó n y su he rmano están en M a d r i d ó en sus i n ­
m e d i a c i o n e s . 

A c a b a de llegar de C u e n c a un c o m p a ñ e r o * q u e fue 
c o n pi iegos para el D u q u e del I n f a n t a d o , y d i c e : q u e 
el v e i n t e y u n o de este a t a c a r o n los enemigos dos veces 
á Z a r a g o z a , y fueron r e c h a z a d o s c o m p l e t a m e n t e , ha­
b i e n d o p e r d i d o 11 mi l h o m b r e s : q u e el M a r q u e s de la 
R o m a n a con 70 mil h o m b r e s se halla en S o m o s i e r r a ; 
p o r c u y o m o t i v o ha m a r c h a d o N a p o l e ó n de M a d r i d 
c o n 3 0 mi l hombres para a q u e l p u n t o : q u e los 38 Fran­
ceses que habia en A r a r j u e z , los 4 $ de la M a n c h a , y 
los u 8 de T o l e d o han m a r c h a d o p i r a M a d r i d , y q u e el 
e x e r c i t o de vanguatd ia del D u q u e del I n f a n t a d o c o m ­
p u e s t o de 8 m i l t iembles es toba en A r a / j u e z , a p r o x i ­

mándose Ta reserva á T o l e d o . Es te e x e r c i t o se c o m p o n e 
de 18 mi l i n f a n t e s , y dos m i l cabal los . 

C o n c l u y e la c a i t a d i c i e n d o , q u e el S e ñ o r C u e s t a 
ha jun tado en la E x t r e m a d u r a un e x e r c i t o de 4 0 m i l 
hombre» , 

floridas de leí Postas. Córdoba 31 de Duiembre de s8c8 . 
H a pasado en pos ta un C o r o n e l e x e n t o de la C o m ­

pañ ía A m e r i c a n a , y d i x o : q u e las abanzadas del e x e r ­
c i t o del D u q u e del I n f a n t a d o han t e n i d o un e n c u e n t r o 
c o n los enemigos en el A l c á z a r de H u e t e , y n o obs tan ­
t e de l levar estos dob les fuerzas fueron d e r r o t a d o s , ha­
c iéndoles 9 0 pr i s ioneros de á c a b a l l o , y cog iéndo les un 
b o t i n de mas de 3 - 0 m i l reales q u e te habia r e p a r t i d o 
e« t re la t r o p a v e n c e d o r a , la q u e quedaba gus tos í s ima 
c o n este rasgo de la l ibera l idad p o l í t i c a p r o p i a de un 
e x p e r t o G e n e r a l . 

Dia 3 de En>ro de 1809. 
H a pasado en pos ta un T e n i e n t e C o r o n e l d e V o l ú n ­

t a n o s , y da la n o t i c i a de haber t r a ído las abanzadas d e 
nues t ro e x e r c i t o de D e s p e ñ a - p e r r o s 8 0 pr i s ioneros c o ­
gí i o s en T e m b l e q u e : igua lmente aseguró haber v i s to 
ca r ta d ir ig ida desde Manzanares i su G e n e r a l P a l a c i o s , 
q u e r e c i b i ó la n o c h e del dia d o s , p o r la q u e le a v i s a ­
ban q u e el Marques de la R o m a n a c o n corn i l Ingleses, 
y 3 0 mil Españo les habia b a t i d o á los F r a n c e s e s , p e r -
d i e n d o éstos 14 mil m u e r t o s y 16 mi l p r i s i o n e r o s . 

Dia 4 de Enero. 
A las 10 de la mañana l iego un pos ta c o n f i r m a n d o 

la n o t i c i a de la d e r r o t a de los Franceses en el .Santo 
C hr i s to d-1 C a l o c o , q u e está á unas d i e z leguas de M a ­
dr id pasados los P u e r t o s de G u a d a r r a m a entre E<pinar 
y V i l i a c a s t i n c a m i n o d e V a l l a d o l i d , y t o m á n d o l e s 14 
carros de p ata. Este pos ta nada d i x o del n u m e r o de 
m u e r t o s y p r i s i o n e t o s ; p e r o a s e g u r ó , q u e el G e n e r a l 
B e s i e r e s , f a v o r i t o de N a p o l e ó n , había sa l ido de la 
a c c i ó n mor ta lmente h e r i d o , y q u e en M a d i i d n o habia 



•ino de tres a quatro mil Franceses de guarnición T»m* 
bien dixo: que según las disposiciones tomadas, en to­
do este me* quedaría Bspaña libre de enemigos. 

Día 6 de {¡ñera. 
Han sido frecuentes los posta» en estos días, pero 

tenérnosla satisfacción , que ninguno de ellos ha des* 
mentido la denota de los Franceses. Bien puede no ser 
tan completa cerno la han pintado algunos; pero siem­
pre será grande; considerando que los enemigo* se re» 
concentran en Madrid, abandonando por otra parte 
los puntos de Qcaña, Yepes y Aranjuez, y por la otra 
la? ventajosas posiciones de Somosiera y Guadarrama. 

Nuestro exercito de la Carolina ya habrá salido ha­
cia Madrid , obrando de acuerdo con los demás para la tal 
rendición de nuestros tercos y porfiados enemigos. 

La Junta Superior de gobierno de la Provincia de 
de Cataluña, avisa de oficio lo siguiente: Bl exercito 
que esta al mando del Marques de Lasan* con las tro­
pas de Aragón, y los Somatenes á las ordenes del 
Comandante Claros, han podido lograr la excelente 
ventaja de fisgar a ios Franceses de aquella parte , en­
cerrarlos en Figueras y Rosas, tomándoles varios alma» 
cenes de boca y guerra con algunos prisioneros y varios 
cañones, colocando su posición en tal situación que 
priva la comunicación de la fortaleza de Figueras con 
la de Rosas y con la misma F.anoa 

Bl exercito grande al mando del General Reding se 
ha reunido en Tarragona después de la ultima retirada. 
Se compone ya de 24 mil hombres, comprehendtdos un 
Regimiento de Suizos que acababa de de«emb>rcar allí 
desde Mallorca , y tres mil y quinientos ho.i.brcs que 
llegaron de Valencia. 

Se da al publico este interesante aviso con licencia 
del Superior Gobierno. Cad z 33 de Enero de 1809. 

'Miit^eimprag en Buena Ayres , en la Imprenta de Niños 
¿xpc sitos. Ai.o de 1 8 . 9 . 

DIARIO DE GRANADA, ( 
P U B L I C A D O C O N A P R O B A C I O N D E L G O B I E R N O . 

NOTICIAS D E L R E Y N O . 

Granada 17 de Enero de 18^9. 

Por relación jurada de un sugeto de carácter y conoci­
mientos , que ha presenciado una gran parte ie los hechas que 
se rsfi' ren, se sabe lo siguiente , acerca de los movimientos y 
operaciones del exercito francés, y de su gobierno. 

Bl Emperador Napoleón se presentó i la vista de 
Madrid a", frente de sus tropas en numero de 60 mil in­
fantes , y 8 mil caballos. Desde 1. de Diciembre en la 
noche hasta la mañana del 3 , atacaron les franceses al­
ternativamente por las Puertas de Fuencarral , PJZOS, 
San Bernardo y Alcalá, y fueron rechazados con per­
dida considerable, resultando por nuestra parte muy 
pocos muerto* y heridos. E i la mañana del 3 acome­
tieron con tanto vigor por los mismos puntos, y prin­
cipalmente por la battria de la casa de la China, que 
lograron apoderarse de ella Bn la mañana del 4 entra* 
ron en la C o r t e , en virtud de capitulación qué no hin 
cumpiido : es de advertir, que no verificaron su entrada 
hasta que ocultaron los m uchos mu rtos que habían tenjU 
do, contándose entre tos que perecí ron el Genera! Grou-
chy , tan conocido por su crt eldad en la comisión mi­
litar que formaron en Madrid ¡os franceses el cé ebre 
dia dos de Miyo . Napoleón estab'eció tu Qjartel ge­
neral en Chamartin , en do^de se quedó con el i*ayor 
númtro de sus tropas: Josef se" jecir£ con 3 ó 4 mil 
hombres al Pardo, desde donde se ha abierto una mina 
que conduce á la Monclóa , y seguirá hasta Fuencarral. 
Posteriormente llegaron a Madrid desde el campo de 
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